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A pesquisa aborda a importância da construção social da demanda na área da saúde, enfatizando o direito à saúde como um princípio

fundamental no Estado Brasileiro. Destaca-se a necessidade de promover a participação ativa da comunidade na definição das suas

necessidades de saúde e na tomada de decisões, respeitando a diversidade cultural e social e atendendo ao mandamento constitucional

do art. 196 CF/88. Além disso, destaca-se a importância do trabalho das equipe interdisciplinares para fornecer cuidados de saúde

abrangentes e integrados, garantindo a integralidade do atendimento. A promoção da integralidade na saúde requer esforços conjuntos

que envolvam profissionais de saúde, gestores e a sociedade em geral, visando a construção de um sistema de saúde mais inclusivo e

eficaz. Compreende-se, portanto, que a integralidade não se baseia em uma ação simplória, mas, sim, complexa, que exige dos

profissionais de saúde um maior conhecimento das demandas dos usuários e suas comunidades, partindo da ideia de escuta ativa,

gestão compartilhada e maior atenção ao acolhimento e vínculo. Para que a acessibilidade ocorra, é necessário fortalecer as tecnologias

leves, além de uma maior dedicação ao preparo das equipes de saúde para a sua utilidade. É imperioso colocar em pauta nas reuniões o

direito à saúde da população, conceitos, e pensar em planos de cuidado, realizando todas as discussões de forma coletiva, (co)

participativa.


